
Neste livro, Celia Korbivcher, de forma clara e consistente, 
oferece aos leitores um panorama teórico clínico de seu es-
tudo da mente primordial. Como o título do livro reúne e 
nos adianta, há duas vertentes conjugando-se e sendo nele 
examinadas, tendo como marco referencial maior a teoria 
das transformações: as transformações não integradas e a 
linguagem da mente primordial. Seus temas são esses esta-
dos mentais de não integração no funcionamento psíquico 
de um self que, em contrapartida, atingiu bom desenvolvi-
mento em dimensões mentais necessárias para seu ajusta-
mento à existência das realidades psíquica e material. Gra-
vitando no entorno desse núcleo, a autora nos oferece uma 
acurada visão de suas investigações de mais de vinte anos, 
focadas prioritariamente em seus desenvolvimentos dos úl-
timos 12 anos, trabalho que representa uma expansão signi-
ficativamente importante para a nossa clínica psicanalítica.

J. C. Braga (Prefacio)

Celia Fix Korbivcher 

Analista Didata, Supervisora, Analista 
de Crianças e Coordenadora de En-
sino da SBPSP, ononde tem ocupado 
ao longo dos anos, diversos cargos. 
Atualmente é Membro da Comissão 
de Ensino e da Comissão de Ética. In-
tegrou a Comissão de Ética da Inter-
national Psychoanalytical Association 
(IPA) (2017-2023). Dedica-se à ativi-
dade clínica com especial interesse 
no estudo de fenômenos autísticos e 
estados não integrados em pacientes 
neuróticos. Tem vários trabalhos pu-
blicados a respeito desse tema em re-
vistas e capítulos de livros nacionais e 
internacionais, incluindo o Internatio-
nal Journal of Psychoanalysis (IJPA). É au-
tora do livro Transformações autísticas: 
o referencial de Bion e o fenômeno autístico 
(Imago, 2010; em inglês pela Karnac, 
2014, em coreano pelo Instituto Co-
reano de Psicoterapia, 2014, e em rus-
so, no prelo pelo Beta2Alpha Editora, 
2025, em russo, no prelo). Recebeu o 
Prêmio Fabio Leite Lobo em 2001 e 
2008 pela Febrapsi, o Primeiro Prê-
mio Internacional Parthenope Thala-
mo Bion em 2004 e o 9º Prêmio Me-
morial Frances Tustin em 2005.

A proposta de Celia Fix Korbivcher, 
neste livro, é ir além do que se apre- 
ende como mente primitiva: encarnar 
e contextualizar clinicamente o méto-
do que nos propõe Bion em Transfor-
mações (1965) e Cesura (1977), daí sua 
originalidade.
A autora parte da observação de que, 
se não se considera a presença dessa 
dimensão primordial da mente ou se 
confunde com áreas mais desenvolvi-
das, tem-se um hiato na comunicação 
entre o par analítico. 
A ênfase em uma linguagem de emoção 
é apresentada a partir de situações clí-
nicas nas quais “a emoção comparti-
lhada entre a dupla analista e paciente 
é o principal elemento que possibilita 
contato” e, por isso, toca profundamen-
te o analisando, como a linguagem da 
mãe (manhês) acalma e a aproxima do 
bebê.
O trabalho criativo de Celia é apresen-
tado de forma amadurecida pela sua 
experiência clínica sofisticada e intui-
tiva, ampliando o trabalho de Bion e 
o método psicanalítico por meio de 
importantes reflexões. 
A leitura desta obra é uma experiência 
reflexiva e vivencial que nos fertiliza.

Edival Perrini 
Membro efetivo e psicanalista didata 

 da SBPSP e da SBPCuritiba
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Apresentação

Há vários anos venho me dedicando a pensar e a escrever a respeito 
do funcionamento da mente primordial, bem como a relacionar suas 
manifestações ao referencial de Bion. 

Em 2005, publiquei o livro Transformações autísticas: o referen-
cial de Bion e os fenômenos autísticos (Imago, 2010; Karnac Books, 
2014), no qual apresento ideias sobre a presença de estados autísticos 
em pacientes neuróticos, tanto adultos quanto crianças. No terceiro 
capítulo desse livro, partindo da teoria das transformações de Bion 
(1965) como método de observação dos fenômenos mentais na ses-
são analítica, levanto a hipótese de que os fenômenos de áreas não 
mentalizadas e sem representação – a área autística – pudessem ser 
incluídos nessa teoria, juntamente com os fenômenos pertencentes 
às áreas neuróticas e psicóticas da mente, constituindo um novo gru-
po de transformações – as transformações autísticas. Nos capítulos 
seguintes, dedico-me a aprofundar o tema com o intuito de verificar 
a coerência desta proposta – transformações autísticas – dentro do 
referencial de Bion como um todo. 

Após a publicação desse livro, senti-me estimulada a prosseguir 
na investigação da mente primordial, com foco em manifestações de 
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10  transformações não integradas

estados mentais não integrados (Bick, 1986) em pacientes neuróticos. 
Os fenômenos não integrados decorrem de vivências de extrema vul-
nerabilidade provocadas pela consciência da separação corporal do 
objeto. Manobras protetoras autísticas são desenvolvidas como um 
modo de obter um estado mais coeso diante dessas experiencias. A 
minha intenção é também relacionar fenômenos não integrados à 
teoria das transformações de Bion e investigar o tipo de linguagem 
utilizada pelo analista para acessar tais estados da mente. 

Nos últimos dez anos, escrevi diversos trabalhos a respeito desse 
tema, os quais reúno agora neste novo livro: Transformações não inte-
gradas: Bion e a linguagem da mente primordial.

O Capítulo 1 do presente livro inicia com o artigo “Uma discus-
são a respeito de Bion e a clínica. Sobre a técnica e o método psicana-
lítico”. O meu intuito nesse texto é circunscrever o campo no qual me 
movimento dentro da minha prática clínica. Proponho a discussão 
a respeito da “técnica” em psicanálise em Bion após Transformações 
(Bion, 1965). Desenvolvo ideias sobre o “método” contido nessa teoria 
e em Cesura (1977). Sirvo-me de Civitarese (2010), autor que afirma 
que Cesura é o texto em que Bion (1977) expõe com maior ênfase o 
método no qual se baseia no seu contato com o paciente. 

Prossigo no Capítulo 2 com uma reflexão a respeito do funciona-
mento da mente do analista, a sua personalidade e as teorias nas quais 
se apoia em seu trabalho clínico. Dou destaque à teoria das transfor-
mações (1965), especialmente às transformações em O (Bion, 1965). 

No Capítulo 3, proponho uma discussão sobre gradações a res-
peito da consciência da separação corporal do objeto. O foco recai 
sobre situações nas quais a consciência da separação corporal do 
objeto é intolerável para determinados indivíduos muito sensíveis. 
Decorrem dessa consciência estados não integrados de extrema vul-
nerabilidade e estados autísticos. 
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apresentação  11

No Capítulo 4 destaco as diferentes características de manifesta-
ções psicóticas e autísticas presentes em pacientes neuróticos. Exa-
mino as abordagens que o analista deve empregar para estabelecer 
contato frente a esses diferentes tipos de manifestações. Ilustro essas 
ideias com a apresentação dos casos de duas pacientes, uma que opera 
com estados psicóticos e a outra com estados autísticos.

Examino em profundidade a seguir, no Capítulo 5 a natureza dos 
fenômenos não integrados, pertencentes à mente primordial. Utili-
zando a teoria das transformações como um método de observação 
dos fenômenos mentais na sessão, investigo a possibilidade de tam-
bém incluir nessa teoria, além das transformações autísticas (Korbiv-
cher, 2001/2008), os fenômenos não integrados, de modo a constituir 
ainda um outro grupo de transformações – as transformações não 
integradas. Apresento o material clínico de duas pacientes com o ob-
jetivo de ilustrar essas ideias. 

No Capítulo 6, desenvolvo ideias sobre o conceito de emoção em 
Bion. Destaco as diferentes características do funcionamento mental 
em estados nos quais prevalecem emoção, próprios da mente primiti-
va, e aqueles de “não emoção”, presentes na mente primordial (estados 
autísticos e não integrados). Examino o tipo de linguagem que favo-
rece ao analista ter acesso a tais estados. 

Dou sequência ao tema no Capítulo 7, aprofundando a investi-
gação sobre a linguagem do analista, especialmente em situações nas 
quais prevalecem estados primordiais da mente. Sugiro que o tipo de 
linguagem para atingir tais pacientes seria o que denomino “lingua-
gem de emoção”, análoga à linguagem do manhês da mãe com o seu 
bebê, na qual a emoção compartilhada entre a dupla analista e pacien-
te é o principal elemento que possibilita contato. 

No Capítulo 8, desenvolvo ideias sobre o papel do corpo em 
pacientes neuróticos que apresentam núcleos autísticos importan-
tes.  Recorro a Maiello (2010), que sugere que o corpo para esses 
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12  transformações não integradas

pacientes é o que ela denomina um “corpo desabitado”, no qual não 
se constituiu um self interior que o habite. Esclareço essas ideias por 
meio da apresentação de material clínico.

Por fim, no Capítulo 9, escrevo sobre os desafios da mente do 
analista frente a pacientes que se comunicam em níveis acentuados 
de concretude, sem simbolismo ou fantasias associadas. Discuto os 
movimentos que ocorrem na mente do analista ao operar com tais 
pacientes e como estabelecer algum contato em nível psíquico. O ma-
terial clínico de um paciente com tais características é apresentado 
com o objetivo de iniciar a discussão. 

A ideia da publicação deste livro é convidar o leitor a adentrar 
áreas primordiais da mente – regiões obscuras, de difícil reconhe-
cimento e acesso – que nem sempre são contempladas na prática 
clínica. Trata-se de experiências psíquicas que, por sua natureza pri-
mitiva, tendem a permanecer à margem da escuta analítica ou a se-
rem confundidas com outros fenômenos. Quando isso ocorre, pode 
instaurar-se um hiato significativo na comunicação entre analista e 
paciente, comprometendo a possibilidade de contato e compreensão 
do que está em jogo na experiência emocional em curso na sessão 
analítica.
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Prefácio

Em Transformações não integradas: Bion e a linguagem da mente pri-
mordial, Celia Fix Korbivcher nos oferece um panorama dos últimos 
10 anos de suas investigações sobre a existência de uma mente pri-
mordial e da clínica de suas manifestações no self de um indivíduo. 
Nesse sentido, este livro pode ser visto como uma continuidade de 
seu anterior, Transformações autísticas: o referencial de Bion e os fe-
nômenos autísticos (2010), no qual Celia reuniu seus estudos iniciais 
sobre a presença, no indivíduo desenvolvido, de padrões de funciona-
mento autístico e de áreas não integradas da mente. É a continuidade 
de investigações clínicas psicanalíticas levadas à frente de forma con-
sistente sobre esta dimensão primordial da mente, fronteira que tem 
recebido cada vez mais atenção de pesquisadores e de psicanalistas.

Lembremos que estas suas investigações têm sido reconhecidas 
nacional e internacionalmente e que são desenvolvimentos psicanalí-
ticos originais da autora sobre um âmbito psíquico a que Bion se re-
feriu como “uma das descobertas fundamentais da psicanálise” (1977, 
p. 53). A atenção para com seus trabalhos leva-nos a visitar os inícios 
do funcionamento psíquico, através da presença de fenômenos de 
não desenvolvimento mental em áreas em que a separação corporal 
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14  transformações não integradas

na relação bebê/mãe sofre dificuldades psíquicas na conjugação das 
vertentes do ambiente emocional e da sensibilidade constitucional do 
bebê. 

O presente livro aprofunda o estudo dessas ideias e as expande 
para temas clínicos complementares. Em especial, a atenção para com 
a linguagem do analista tem se mostrado especialmente útil no traba-
lho clínico com estes estados de não representação. Celia nos ilumina 
como a abordagem destas áreas de não desenvolvimento da persona-
lidade beneficia-se muito com o uso de uma forma de comunicação 
que sintoniza com estados mentais primitivos.

Nestes dois livros, podemos perceber como Celia desenvolve, 
de forma autônoma, a ideia de que estas condições primordiais de 
funcionamento mental ficam disponíveis na clínica através de suas 
infiltrações na mente desenvolvida. As pesquisas psicanalíticas têm 
aberto um leque variado de observações sobre esta condição de não 
integração destes resíduos primordiais. Bion, por exemplo as supervi-
sões A5 e A6 (São Paulo, 1978, colhidas e transcritas por José Américo 
Junqueira de Mattos) apontam como este processo de infiltração em 
tecidos mentais maduros aparece como uma forma de consciência 
moral primitiva, sempre pronta a condenar. 

Embora privilegiando a investigação de formas iniciais de fun-
cionamento mental, estes estados estudados e investigados por Celia 
têm um alcance profundo na clínica psicanalítica em geral. Refor-
mulam nosso modelo psicanalítico do funcionamento mental, com 
a inclusão do funcionamento autístico como uma parte fundamen-
tal, ontogenética, presente do funcionamento mental de todo ser 
humano, ao lado dos funcionamentos neurótico (Freud) e psicótico 
(Klein, Bion). 

Examinando mais diretamente o conteúdo do livro: Celia, de for-
ma clara e consistente, nos oferece um panorama teórico clínico do 
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prefácio  15

seu estudo da mente primordial. Como o título do livro reúne e nos 
adianta, há duas vertentes conjugando-se e sendo nele examinadas, 
tendo como marco referencial maior a teoria das transformações: as 
transformações não integradas, e a linguagem da mente primordial. 
Seus temas são estes estados mentais de não integração no funciona-
mento psíquico de um self que, por outro lado, atingiu bom desenvol-
vimento em dimensões mentais necessárias para seu ajustamento à 
existência das realidades psíquica e material. Gravitando no entorno 
deste núcleo, Celia nos oferece uma acurada visão de suas investiga-
ções de mais de vinte anos, focadas prioritariamente em seus desen-
volvimentos destes últimos doze anos. Representam uma expansão 
significativamente importante para nossa clínica psicanalítica.

Vale a pena destacar, nesse conjunto, o exame por Celia, nos Ca-
pítulos 6 e 7, de uma forma de linguagem do analista que é mais útil 
no trabalho com estas manifestações desta dimensão tão inicial da 
formação da mente. O que ela nomeia como Linguagem de Emoção, 
pode ser vista como uma variante da ideia de Bion da Linguagem de 
Consecução (Achievement). Na proposta de Celia, não se trata do êxi-
to no uso de uma linguagem que aproxime, como um prelúdio, a ação 
do analista buscando facilitar o contato do analisando com seus pen-
samentos em evolução. Trata-se de uma linguagem que busca ajudar a 
nascer os pensamentos ainda não nascidos. Acompanha os cuidados 
de Bion para que o analista seja entendido pelo analisando em suas 
comunicações. Sua utilização cria uma questão interessante para o 
analista, uma vez que a linguagem de emoção permite alcançar tanto 
as manifestações primordiais quanto também se mostra útil nas da 
mente em desenvolvimento. 

Podemos olhar os Capítulos 6 e 7 deste livro como um desen-
volvimento promissor das ideias sobre mente primordial. Ganha 
protagonismo seu exame do papel da emoção e da decorrência de 
privilegiá-la na linguagem do analista.

KORBIVCHER - Transformações não integradas_P4.indd   15KORBIVCHER - Transformações não integradas_P4.indd   15 24/01/2026   11:3924/01/2026   11:39



16  transformações não integradas

Com paciência e consistência, Celia tem nos convidado a olhar 
e a ampliar nosso horizonte psicanalítico. É um privilégio contarmos 
com sua proximidade e sua convivência. Pessoalmente venho acom-
panhando com muito interesse estas suas estimulantes ideias, e delas 
me valendo na clínica. Depois de uma relutância inicial, acompanho 
de perto o desenvolvimento destas ideias e as vejo hoje integradas 
em meu pensamento psicanalítico, com valiosos resultados clíni-
cos. Em minha experiência, estar alerta para considerar a presença 
desta dimensão primordial da mente, tem mostrado seu valor prin-
cipalmente quando me defronto com estados mentais renitentes ao 
desenvolvimento, sutis estados de terror e culpa, e manifestações sô-
mato-psíquicas.

Vale a pena o esforço de nos debruçarmos sobre as questões aqui 
levantadas pela autora. Que a presente dádiva de Celia possa fertilizar 
mais ainda nossos esforços em nossa busca para sermos psicanalista.

João Carlos Braga1

Março de 2025

1	 Formado em Medicina pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) em 1966. 
Em 1967, realizou uma residência no Departamento de Psiquiatria da Baylor 
University, em Houston, Texas (EUA). Obteve o título de Doutor em Ciências 
Médicas pela UFPR em 1971. De 1968 a 1981, atuou como Professor Assistente no 
Departamento de Psiquiatria e Psicologia Médica da UFPR. No mesmo período, 
manteve consultório particular em Psiquiatria e Psicoterapia em Curitiba, entre 
1968 e 1985. Em 1985, formou-se como Psicanalista pela Sociedade Brasileira de 
Psicanálise de São Paulo (SBPSP), onde atualmente é Membro Efetivo, Analista 
Didata e Supervisor, além de integrar o corpo docente. É também Membro 
Fundador e Analista Didata e Supervisor do Grupo Psicanalítico de Curitiba, 
mantendo prática clínica em psicanálise na cidade desde 1985. Autor de diversos 
capítulos de livros, publicou cerca de 30 artigos em revistas científicas com revisão 
por pares na área da Psicanálise.
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Neste livro, Celia Korbivcher, de forma clara e consistente, 
oferece aos leitores um panorama teórico clínico de seu es-
tudo da mente primordial. Como o título do livro reúne e 
nos adianta, há duas vertentes conjugando-se e sendo nele 
examinadas, tendo como marco referencial maior a teoria 
das transformações: as transformações não integradas e a 
linguagem da mente primordial. Seus temas são esses esta-
dos mentais de não integração no funcionamento psíquico 
de um self que, em contrapartida, atingiu bom desenvolvi-
mento em dimensões mentais necessárias para seu ajusta-
mento à existência das realidades psíquica e material. Gra-
vitando no entorno desse núcleo, a autora nos oferece uma 
acurada visão de suas investigações de mais de vinte anos, 
focadas prioritariamente em seus desenvolvimentos dos úl-
timos 12 anos, trabalho que representa uma expansão signi-
ficativamente importante para a nossa clínica psicanalítica.

J. C. Braga (Prefacio)

Celia Fix Korbivcher 

Analista Didata, Supervisora, Analista 
de Crianças e Coordenadora de En-
sino da SBPSP, ononde tem ocupado 
ao longo dos anos, diversos cargos. 
Atualmente é Membro da Comissão 
de Ensino e da Comissão de Ética. In-
tegrou a Comissão de Ética da Inter-
national Psychoanalytical Association 
(IPA) (2017-2023). Dedica-se à ativi-
dade clínica com especial interesse 
no estudo de fenômenos autísticos e 
estados não integrados em pacientes 
neuróticos. Tem vários trabalhos pu-
blicados a respeito desse tema em re-
vistas e capítulos de livros nacionais e 
internacionais, incluindo o Internatio-
nal Journal of Psychoanalysis (IJPA). É au-
tora do livro Transformações autísticas: 
o referencial de Bion e o fenômeno autístico 
(Imago, 2010; em inglês pela Karnac, 
2014, em coreano pelo Instituto Co-
reano de Psicoterapia, 2014, e em rus-
so, no prelo pelo Beta2Alpha Editora, 
2025, em russo, no prelo). Recebeu o 
Prêmio Fabio Leite Lobo em 2001 e 
2008 pela Febrapsi, o Primeiro Prê-
mio Internacional Parthenope Thala-
mo Bion em 2004 e o 9º Prêmio Me-
morial Frances Tustin em 2005.

A proposta de Celia Fix Korbivcher, 
neste livro, é ir além do que se apre- 
ende como mente primitiva: encarnar 
e contextualizar clinicamente o méto-
do que nos propõe Bion em Transfor-
mações (1965) e Cesura (1977), daí sua 
originalidade.
A autora parte da observação de que, 
se não se considera a presença dessa 
dimensão primordial da mente ou se 
confunde com áreas mais desenvolvi-
das, tem-se um hiato na comunicação 
entre o par analítico. 
A ênfase em uma linguagem de emoção 
é apresentada a partir de situações clí-
nicas nas quais “a emoção comparti-
lhada entre a dupla analista e paciente 
é o principal elemento que possibilita 
contato” e, por isso, toca profundamen-
te o analisando, como a linguagem da 
mãe (manhês) acalma e a aproxima do 
bebê.
O trabalho criativo de Celia é apresen-
tado de forma amadurecida pela sua 
experiência clínica sofisticada e intui-
tiva, ampliando o trabalho de Bion e 
o método psicanalítico por meio de 
importantes reflexões. 
A leitura desta obra é uma experiência 
reflexiva e vivencial que nos fertiliza.

Edival Perrini 
Membro efetivo e psicanalista didata 

 da SBPSP e da SBPCuritiba

PSICANÁLISE

Celia Fix Korbivcher

Transformações  
não integradas
Bion e a linguagem da mente primordial

Transform
ações não integradas

K
orbivcher

P
SI

C
A

N
Á

L
IS

E

Capa_KORBIVCHER - Transformações não integradas.indd   Todas as páginasCapa_KORBIVCHER - Transformações não integradas.indd   Todas as páginas 24/01/2026   11:4324/01/2026   11:43



https://www.blucher.com.br/transformacoes-nao-integradas-9788521226215



